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POLÍTICA 

CÔRRIDA PRESIDENCIAL 

Aliados esperam Alckmin "decolar" 
campanha do 

tucano sofre com a 
falta de mobilização 
de candidatos 
noS:èstados 

SÉRGIO PARDELLAS 
BRASÍLIA 

O problema da mobilização 
dos aliados nos Estados — da-
k Conio caso encerrado pelas 
cúpulas de PFL e PSDB — ain-
da atormenta a campanha do 
candidato Geraldo Alckmin 
(PSDB) à Presidência. 

Ërn pelo menos oito estados, 
aliados do tucano estão com as 
Preocupações voltadas para a 
ClispUta paroquial, aguardando 

'candidato deslanchar para, a 
Partir de então, entrar de corpo 
e alma,na campanha. 

Aritê os holofotes, fazem ju-
ras apoio mas, intramuros, 
êvitam 'cabalar votos para Al-
cfCrriin temendo a perda de 
prbSttgio junto aos eleitores do 
presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva, líder nas pesquisas de in-
tenção de voto. 

O foco do problema está con-
centrado na região Nordeste mas 
se disseminam pelo País. Entre 
os estados nordestinos, além do 
Ceará e Pernambuco, há proble-
mas no Maranhão, em Sergipe, 
Piauí e na Bahia. No 
Amazonas e Goiás, 
Alckmin também não 
tem contado com o 
apoio incondicional 
dos aliados em razão 
da disputa regional en-
tre PFL e PSDB. 

Em Sergipe, as ba-
ses do PSDB no inte-' 
rior estão com Marce-
lo Déda, Candidato de 
Lulario estado. Na Bahia, o 
apoio acanhado de Alckmin ao 
candidato do PSDB ao. Senado, 
Antonio Imbassahy, por conta da 
aliança com o governador Paulo 
Souto (PFL), fez com que o tu-
cano desabasse para a terceira 
colocação no estado. Hoje, está 
atrás da senadora Heloísa Hele-
na, candidata do P-Sol ao Pla-
nalto. Fenômeno parecido ocor- 

re em locais em que PFL e 
PSDB estão divididos. 

No Ceará, de olho na popu-
laridade de Lula, o governador 
Lúcio Alcântara, candidato à re-
eleição, voltou a levar ao ar, on-
tem, imagens do petista, repe-
tindo artificio usado por Men-

donça Filho (PFL) em 
Pernambuco. No Ma-
ranhão, a candidata do 
PFL ao governo, se-
nadora Roseana Sar-
ney, decidiu pela neu-
tralidade. O PSDB lo-
cal disse que preferia 
"tomar cicuta" a 
apoiar a candidatura 
da filha do ex-presi-
dente José Sarney. 

Vice na chapa de Alckmin, o 
senador José Jorge (PFL-PE) 
prefere jogar água na fervura da 
crise interna, que levou os lide-
res de PSDB e PFL a avaliarem 
uma possível intervenção nos di-
retórios estaduais. "A questão é 
que as pessoas primeiro cuidam 
de si, depois pensam nos outros, 
é da natureza do ser humano". 
"A nossa expectativa é que, com  

o desenrolar da campanha, as:. 
campanhas nacional e local vão 
se interagindo", salientou. 

A decisão pela intervençãé 
não saiu pelo temor de que a 
questão fosse agravada. O PFL; 
porém, encaminhou aos Esta. 
dos 'material de campanha de 
comitê de Alckmin para que se:. 
jam utilizados pelos candidatos 
a deputado da coligação. A in: 
terlocutores, o presidente na-: 
cional do PFL , senador Jorge; 
Bornhausen (SC), disse que fez 
o que pode para superar os en, 
traves regionais. Só não pode 
arrancar apoios à fórceps. 

Mas a preocupação na coor: 
denação de campanha tucana' 
permanece. Hoje, a única manei-
ra encontrada para conter a de-
serção seria o crescimento de 
Alckmin nas pesquisas, o que 
pelo cronograma estabelecidO 
pelo marqueteiro Luiz Gonzalez,: .  
ocorrerá depois da terceira se-
mana da propaganda eleitoral 
gratuita. Para líderes dos parti-
dos aliados, os efeitos da propa4 
ganda eletrônica esfriam os po T  
tenciais cabos eleitorais. 


